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REVISÃO DE LITERATURA 

 

XAMPUS 

 

A indústria universal de produtos de higiene pessoal cresce em produtividade 

a cada ano, especialmente devido a registros de diferentes produtos, da pesquisa de 

novos recursos e da aplicação de novas tecnologias (BIANCO, 2008). 

Os xampus são usados principalmente para limpar o couro cabeludo da 

sujeira e outros poluentes ambientais, como sebo, suor e outros resíduos oleosos, 

incluindo produtos de tratamento capilar aplicados anteriormente, como óleos, 

loções e sprays. Facilmente é formulado um xampu que irá remover todo o sebo e 

sujeira do cabelo e couro cabeludo, mas isso vai deixar o cabelo, crespo, seco, 

incontrolável e pouco atraente FUJIWARA et al., 2009). O desafio é remover apenas 

o suficiente de sebo para permitir que o cabelo pareça limpo,  macio, brilhante e 

manejável (D'SOUZA e RATHI, 2015). 

O xampu também deve ter uma função secundária que serve para 

condicionar e embelezar o cabelo e para acalmar a pele irritada do couro cabeludo. 

Existem alguns xampus que contêm ingredientes especiais para nutrição, 

cauterização, hidratação, entre outras (BRUSRA et al., 2018). Essa função 

secundária do xampu também pode consistir em ações antifúngicas e 

antimicrobianas que auxiliam no combate de  parasitas  e  patógenos  que    causam 

danos à saúde dos fios (GOMES; PIRES, 2014) 

Xampus devem ser seguros para uso em longo prazo. Vários xampus 

sintéticos, à base de plantas, medicamentosos e não medicamentosos estão 

disponíveis no mercado e é necessário avaliar seu desempenho, qualidade e 

eficácia. A avaliação de xampus compreende testes que inclui avaliação de suas 

características organolépticas e controles físico-químicos como pH, densidade, 

viscosidade, tensão superficial, volume de espuma e capacidade de 

umedecimento(D'SOUZA e RATHI, 2015). 

. Outras características como eliminação com o enxágue, estabilidade, inocuidade, 

funcionalidade e economia, também devem ser avaliados. Os xampus ainda 

necessitam ser estável perante as alterações de temperatura e exposição à luz solar 

enquanto durar a sua validade (FERREIRA, 2008). 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=D%27Souza%20P%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=26120149
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=D%27Souza%20P%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=26120149
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Transparentes, opacos ou coloridos, os xampus são formulados como 

soluções aquosas, emulsões, líquidos, loções, cremes, pastas, géis, xampus secos, 

entre outras apresentações. Todas as formulações de xampu contêm uma mistura 

de surfactantes (sintéticos ou naturais) como agentes de limpeza 

e espumantes, excipientes  agentes controladores de viscosidade, emolientes e 

conservantes) e ingredientes ativos (SIAAN, 2014).  

 

COMPONENTES DOS XAMPUS 

 

 A fim de manter o equilíbrio fisiológico dos elementos essenciais do cabelo, 

deixar o cabelo brilhante e bonito o processo de limpeza deve ser suave. Um xampu 

também deve ser fácil de remover através de enxágue com água e produzir uma boa 

quantidade de espuma para satisfazer as expectativas dos usuários (embora a 

espuma não seja garantia de limpeza). O xampu também deve não ser tóxico ou 

irritante para os cabelos e couro cabeludo, assim como para a pele e os olhos 

(GUBITOSA, et al., 2019).  

Dessa forma é muito importante conhecer os efeitos dos ingredientes usados 

nas formulações de xampus. Usualmente, um xampu contém uma mistura de 

surfactantes primários e secundários para limpeza, construtores de viscosidade, 

solventes, agentes condicionantes, ajustadores de pH e outros componentes como 

fragrância e, eventualmente, corante para se adequar ao apelo comercial (ZHANG et 

al., 2015).A presença desta mistura melhora o desempenho dos produtos, reduzindo 

o forte efeito de um único surfactante. Em particular, os detergentes podem ser 

classificados como surfactantes aniônicos, catiônicos, anfóteros e não-iônicos, de 

acordo com suas moléculas químicas (HORDINSKY et al., 2016). 

Cada um dos surfactantes possuem diferentes capacidades de limpeza e 

condicionamento capilar. Para um xampu destinado a cabelos oleosos, são 

selecionados detergentes com forte propriedade de remoção de sebo. Entretanto,  

se forem destinados a cabelos permanentemente ondulados ou tingidos, 

detergentes suaves são selecionados para reduzir a remoção de sebo. Os xampus 

modernos contêm uma mistura de surfactantes (geralmente entre dois e quatro) para 

fornecer níveis ótimos de limpeza de acordo com o tipo de cabelo e a necessidade - 

https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/foaming-agent
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/foaming-agent
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/excipients
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/emollient-agent
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/emollient-agent
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/preservative
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S131901641730172X#b0015
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cabelos normais, oleosos, tingidos, com permanente, coloridos ou danificados 

(DRAELOS, 2010).  

Os tensoativos contidos nos xampus são moléculas com sítios lipofílicos e 

hidrofílicos. Os locais lipofílicos ligam-se ao sebo e os locais hidrofílicos ligam-se à 

água, permitindo a remoção dessa sujidade com a lavagem. Um xampu típico 

normalmente terá dois tensoativos ou detergentes. Os tensoativos aniônicos têm um 

grupo polar hidrofílico negativamente carregado e são muito bons na remoção de 

sebo; no entanto, eles tendem a deixar o cabelo áspero, sem brilho e sujeito à 

eletricidade estática (GUBITOSA, et al., 2019).  

Os xampus geralmente contêm surfactantes como limpadores primários. Um 

surfactante ou tensoativo é anfifílico, o que significa que as moléculas detergentes 

contêm locais tanto lipofílicos (que atraem o óleo) como hidrofílicos (que atraem a 

água). Os locais lipofílicos ajudam a ligar o sebo e a sujeira oleosa, enquanto a 

extremidade hidrofílica se liga à água; permitindo a remoção do sebo durante a 

lavagem com água (D'SOUZA e RATHI, 2015). Os surfactantes de xampu mais 

comumente selecionados estão listados na Tabela 1. 

Draelos (2010) conceituou e caracterizou os tipos de surfactantes 

mencionados, sendo que os surfactantes aniônicos estão entre mais populares.Eles 

são nomeados por seu grupo polar hidrofílico carregado negativamente. Esses 

surfactantes são derivados de álcoois graxos e  são muito bons em remover o sebo 

do couro cabeludo e cabelo. No entanto, o cabelo excessivamente limpo é áspero, 

áspero, opaco com frizz e propenso a emaranhamento. Entre eles, diferentes 

classes de detergentes estão disponíveis com certas propriedades seletivas 

.Já os surfactantes catiônicos, em contraste com os detergentes aniônicos 

têm um grupo polar carregado positivamente. Eles são pobres limpadores e não 

espumam bem e não são compatíveis com detergentes aniônicos, limitando sua 

utilidade. Esses surfactantes são excelentes para transmitir maciez e capacidade de 

gerenciamento para cabelos quimicamente danificados e, portanto, são usados 

principalmente como xampu diário para cabelos danificados, permanentemente 

tingidos ou quimicamente descoloridos.   

 Os surfactantes não-iônicos não têm um grupo polar e estão entre os mais 

leves de todos os limpadores e ajudam a melhorar as qualidades antiestáticas de um 

xampu. Eles podem ser combinados com detergente iônico como um limpador 

secundário. Ainda segundo Draelos(2010) os surfactantes anfotéros possuem 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=D%27Souza%20P%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=26120149
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4458934/table/T1/
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ambos grupos polares carregados positiva e negativamente. Eles se comportam 

diferentemente em pH mais baixo (como detergente catiônico) e em pH mais alto 

(como detergente aniônico). Os subgrupos incluem as betaínas, sultainas e 

derivados de imidazolinio. Eles são usados em xampus para bebês e para aqueles 

com cabelos finos e danificados, porque não causam dor nos olhos das crianças, 

espumam bem e deixam o cabelo em estado gerenciável.  

Por fim, os surfactantes naturais, como a polpa da fruta Sapindus, também 

conhecida como sabonete ou soapnuts contém saponinas que são um surfactante 

natural e cria uma espuma que deixa o cabelo macio, brilhante e gerenciável. Esse 

produto foi usado para limpeza de cabelo na Índia nos tempos antigos. (Draelos 

2010). 

Após o advento dos detergentes sintéticos, o uso de detergentes naturais 

tornou-se obsoleto. Recentemente, os produtos de tratamento capilar com base 

botânica ressurgiram. Surfactantes naturais vêm de plantas como salsaparrilha, 

casca de sabão e agave de hera. Embora tenham excelentes capacidades de 

ensaboamento, a limpeza do cabelo é ineficiente e sua adição é apenas para fins de 

marketing (Draelos 2010). 
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Tabela 1 - Características de Surfactantes utilizados em  Xampus  

 
Características de Surfactantes de Xampus 

Tipo do 
surfactante 

Classe química Características 

Aniônicos Lauril sulfato de amônio, lauril sulfato de 
sódio, lauril de sódio sarcosinato, sulfato 
de mirretato de sódio, sulfato de sódio 
parético, estearato de sódio, laurilsulfato 
de sódio, alfa-olefina sulfonato, sulfato 
de amônio e laureto. 

 

Limpeza profunda, 
mas pode deixar o 
cabelo áspero. 

Catiônicos Aminoésteres de cadeia longa, 
amonioésteres, cloreto de 
cetiltrimetilamónio. 
 

Má limpeza, pouca 
espuma, confere 
maciez e facilidade de 
manuseio. 
 

Não-iônicos Álcoois graxos de polioxietileno, ésteres 
de polioxietileno sorbitol, alcanolamidas. 

 

Limpeza suave, boa 
facilidade de 
manuseio 

Anfotéricos Betaínas, sultainas, derivados de 
imidazólio. 

Não irrita os olhos, 
limpeza suave, boa 
facilidade de 
manuseio. 

 
Naturais Quilaia, Juá. Limpeza suave, 

excelente espumante. 

 
Fonte: Adaptação DRAELOS (2013).  

 

 

O equilíbrio entre a boa limpeza e o embelezamento do cabelo deve ser 

alcançado ao misturar vários ingredientes na proporção correta na preparação do 

xampu. Os avanços em química e tecnologia tornaram possível substituir as bases 

de sabonete por formulações complexas que contêm agentes de limpeza, agentes 

condicionantes juntamente com aditivos funcionais, conservantes, aditivos estéticos 

e, às vezes, até mesmo ingredientes ativos (D'SOUZA e RATHI, 2015). 

 

 PROBELMAS DE SAÚDE 

 

As micelas dos tensoativos tendem a remover as camadas de gordura 

protetoras da pele (assim como o sebo natural dos cabelos), e isso pode causar 

irritações. As moléculas livres são pequenas o bastante para penetrar em camadas 

mais profundas da pele, o que pode causar algum tipo de reação alérgica. Dessa 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=D%27Souza%20P%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=26120149
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forma os tensoativos aniônicos, como o lauril éter sulfato de sódio são mais irritantes 

à pele, uma vez que sua concentração micelar crítica é mais altas (DALTIN, 2011).  

Os tensoativos  podem causar reações alérgicas através da  interação com as 

proteínas superficiais da pele, aonde se ligam ou são capazes de causar sua 

desnaturação. Já interação com os lipídios intercelulares da pele, ocorre  por meio 

da desorganização ou da solubilização dos mesmos a penetração do surfactante 

através da barreira lipídica. Além disso, é possível haver combinações de diversos 

fatores de irritação agindo de forma conjunta, como no caso do estresse químico 

causado pelos surfactantes combinado com o estresse mecânico ao esfregar o 

produto contra a pele utilizando uma bucha (BAREL; PAYE; MAIBACH, 2009). 

Reações adversas a xampus e condicionadores são raros, entretanto  um pH 

superior a 5,5 pode causar irritação no couro cabeludo No próprio cabelo, podem 

ocorrer danos se o tipo errado de xampu for aplicado de forma consistente, 

especialmente se nenhum condicionador for aplicado para proteção e restauração 

do fio (GAVAZZONI et al., 2014). 

Relatos de dermatite de contato, alérgica ou irritante são motivos de alerta 

quando uma pessoa se queixa de erupções cutâneas em torno de locais de 

aplicação Se o teste de contato com um xampu for necessário, os xampus devem 

ser diluídos para formar uma solução aquosa a 1-2% para teste de adesivo fechado 

e uma solução aquosa a 5% para teste de adesivo aberto (D'SOUZA e RATHI, 

2015). 

 

PROBLEMAS NO MEIO AMBIENTE 

 

Os surfactantes muitas vezes têm como disposição final os corpos hídricos e 

causam impactos ao meio ambiente. Os principais fatores de impacto que devem ser 

considerados são a biodegradabilidade e a ecotoxicidade não apenas do composto 

tensoativo, mas dos compostos derivados de sua degradação (MORAIS E 

ANGELIS, 2012). 

A concentração de detergentes nos recursos hídricos pode ocasionar 

formação exagerada de espumas nas superfícies dos rios e lagos. A camada de 

espuma encobre a superfície, impedindo a penetração dos raios solares e a 

interação da atmosfera com a água. Nesses casos leva plantas aquáticas e peixes à 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=D%27Souza%20P%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=26120149
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morte. Este fato, além de prejudicial à natureza, torna mais difícil e dispendioso o 

tratamento da água para consumo humano (NETO E PINO 1997). 

Os tensoativos catiônicos representam um problema por conta de sua 

atividade antimicrobiana. Essas moléculas se adsorvem aos micro-organismos 

responsáveis pela degradação de uma determinada substância, impedindo a 

absorção de nutrientes e levando-os à morte (DALTIN, 2011)Por outro lado, a 

exploração desse tipo de tensoativos como agentes biocidas poderia levar ao 

surgimento de bactérias mais resistentes (IVANKOVIĆ; HRENOVIĆ, 2010). 

Ivanković e Hrenović (2010) apontam essa adsorção dos tensoativos 

catiônicos aos micro-organismos como um problema nas estações de tratamento de 

esgoto que utilizam tratamentos biológicos. Os autores indicam como solução para 

esse problema, a adsorção desses compostos em células mortas, matéria 

inorgânica e até mesmo organismos menos sensíveis a essas moléculas como uma 

forma de proteger esses micro-organismos usados nos tratamentos de esgoto.  

A grande maioria dos surfactantes não é considerada passível de 

bioacumulação, portanto, esse não é um fator de risco tão considerado. O 

mecanismo de bioacumulação estaria relacionado com o acúmulo das moléculas de 

surfactantes ou dos resíduos de sua degradação nas camadas de gordura dos 

animais aquáticos por meio de sua absorção, o que tornaria sua biodegradação mais 

lenta (DALTIN, 2011).  

Apesar dos principais impactos ambientais causados pelos surfactantes 

estarem relacionados aos ambientes aquáticos, os solos também podem entrar em 

contato com esses produtos, por meio de produtos agroquímicos que contém 

surfactantes, ou dos lodos provenientes das estações de tratamento de esgoto, 

utilizados como fertilizantes. Os tensoativos não iônicos se mostram tóxicos a 

plantas terrestres principalmente em solução. (IVANKOVIĆ; HRENOVIĆ, 2010).  

O ciclo de vida de um produto químico deve levar em consideração todos os 

impactos ambientais que o mesmo pode causar, desde a obtenção de suas 

matérias-primas até sua confecção, utilização e destino final, e com os tensoativos 

não deve ser diferente. A biodegradabilidade de um composto tensoativo envolve 

diversos fatores, como a solubilidade em água, uma estrutura química que permita 

fácil biodegradação, menos ramificada e com ligações mais fáceis de romper (de 

grupos éster, por exemplo). Os intermediários da biodegradação também devem ser 
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observados cuidadosamente, uma vez que podem ser mais prejudiciais do que a 

própria molécula de surfactante (DALTIN, 2011). 

O mercado global de xampu sem sulfato está avaliado em US $ 1 milhão em 

2018 e deve chegar a US $ 1 milhão até o final de 2025 (GRUBER, 2019), tornando-

se incitante e viável o desenvolvimento de um xampu livre de sulfatos. 

 

COSMÉTICOS NATURAIS, ORGÂNICOS E VEGANOS. 

 

A indústria de cosméticos cresce em produtividade a cada ano, especialmente 

devido a registros de diferentes produtos, da pesquisa de novos recursos e da 

aplicação de novas tecnologias (BIANCO, 2008). 

A ANVISA define cosméticas como preparações compostas por substâncias 

naturais ou sintéticas, de uso externo nas diversas partes do corpo, como com 

objetivo principal de limpar, perfumar, alterar sua aparência e corrigir odores 

mantendo sempre em bom estado (BRASIL, 2005. 

Os cosméticos são classificados como naturais quando sua formulação 

possui 5% de matéria-prima certificada como orgânica, e os outros 95% da 

formulação composta por matérias-primas não certificadas, porém que são 

permitidas para formulações naturais. Já os cosméticos orgânicos devem conter no 

mínimo 95% de matéria-prima certificadas como orgânicas e os outros 5% podem 

ser da agricultura convencional. Já os cosméticos veganos são aqueles que não 

utilizam produtos de origem animal e não são testados em animais 

(ROMERO,2018). 

Para a produção de cosméticos, as indústrias farmacêuticas estão cada vez 

mais ligadas ao conceito de sustentabilidade e dessa forma são responsáveis pelas 

mudanças do comportamento do consumidor. Hoje os  chamamos de “produtos 

verdes” estão chegando ao mercado para substituir os produtos convencionais. O 

cuidado não é somente com o desenvolvimento da formulação, mas também não 

agredir o meio-ambiente, com princípios-ativos tóxicos e embalagens recicláveis 

adequadas (FONSECA-SANTOS; CORRÊA; CHORILLI, 2015). 

Nesse cenário o uso racional de cosméticos deve ser feito tanto pensando na 

saúde como no meio ambiente. Muito desses produtos contém substâncias que 

forma a produção natural e orgânica que antes era destinada para a alimentação, 



15 

 

passou a ser incorporada na produção de cosméticos (MACHADO, B, 2012).se 

bioacumulam podendo causar graves consequências futuramente para a saúde 

(HIGUSHI, C, 2013). 
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Resumo 
 

A relevância do trabalho se caracteriza por diferentes aspectos indispensáveis, 

sendo o primeiro, uma contribuição para a comunidade vegana, uma vez que 

existem poucos produtos disponíveis para as pessoas que seguem esse estilo de 

vida. Esse novo público alvo tem alcançado representatividade no setor de 

cosméticos, um dos com maior movimentação econômica no Brasil, outro aspecto 

refere-se ao meio ambiente, pois as novas exigências do mercado demonstram uma 

tendência na produção de cosméticos ecologicamente corretos. Dessa forma o uso 

do tensoativo lauril éter sulfato de sódio, um produto tóxico e de degradação lenta 

deve ser evitado. O Objetivo foi desenvolver um xampu natural vegano livre de lauril 

éter sulfato de sódio. A formulação foi desenvolvida com produtos naturais e 

veganos, após busca em sites de fornecedores e nessa formulação foram realizados 

ensaios físico-químicos (pH, viscosidade, características organolépticas, 

características espumogenas e teste de detergência). Nos ensaios realizados as 

formulações obtiveram resultados satisfatórios e demonstraram a estabilidade do 

produto desenvolvido, entretanto mais estudos devem ser realizados para verificar a 

estabilidade a longo prazo. Também devem ser realizados estudos para verificar a 

aceitação do consumidor. 

 
Palavras-chave: Xampu, Natural, Vegano, Saponinas. 
 
 
Abstract 
 

The relevance of the work is characterized by different indispensable aspects, the 

first being a contribution to the vegan community, since there are few products 
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available to people who follow this lifestyle. This new target audience has reached 

representativeness in the cosmetics sector, one of the fastest moving in Brazil, 

another aspect refers to the environment, as the new market demands demonstrate 

a trend in the production of ecologically correct cosmetics. Therefore the use of 

sodium lauryl ether sulfate surfactant, a toxic and slowly degrading product should be 

avoided. The objective was to develop a natural vegan shampoo free of sodium 

lauryl ether sulfate. After formulation development, physical and chemical tests (pH, 

viscosity, organoleptic characteristics, foam characteristics and detergency test) were 

performed and satisfactory results were obtained in all analyzes. 

 

 
 
INTRODUÇÃO 

 

A Agencia Nacional de Vigilância Sanitária define cosméticos como 

preparações compostas por substâncias naturais ou sintéticas, de uso externo em 

diversas partes do corpo que têm como objetivo principal  limpar, perfumar, alterar a 

aparência e corrigir odores, mantendo sempre em bom estado (BRASIL, 2005). 

Para a produção de cosméticos, as indústrias farmacêuticas estão cada vez 

mais ligadas ao conceito de sustentabilidade e dessa forma, ao lançarem novos 

produtos, também são responsáveis pelas mudanças no comportamento do 

consumidor. Hoje, os chamamos “produtos verdes” chegam ao mercado para 

substituir os produtos convencionais. O cuidado não é somente com o 

desenvolvimento da formulação, mas também em não agredir o meio-ambiente, com 

princípios-ativos tóxicos e embalagens que não são recicláveis (FONSECA et al., 

2015). 

Nesse cenário, o uso racional de cosméticos deve ser realizado pensando na 

saúde do consumidor e no meio ambiente. Muito dos cosméticos contém 

substâncias que se bioacumulam e podem causar graves consequências à saúde 

(HIGUSHI, 2013).Dessa forma a produção natural e orgânica que antes era 

destinada para a alimentação, passou a ser incorporada na produção de cosméticos 

(MACHADO, B, 2012). 

Os cosméticos são classificados como naturais quando sua formulação 

possui 5% de matéria-prima certificada como orgânica, e os outros 95% da 

formulação composta por matérias-primas não certificadas, porém que são 
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permitidas para formulações naturais. O cosmético natural é um produto que deve 

apresentar ao menos um ingrediente “derivado de” substância natural, extraído 

diretamente de uma planta, não produzido por síntese. Não existe ainda definição 

legal do teor mínimo de ingrediente derivado de substância natural para caracterizar 

o cosmético como natural (RIBEIRO, 2009). 

Já os cosméticos orgânicos devem conter no mínimo 95% de matéria-prima 

certificadas como orgânicas e os outros 5% podem ser da agricultura convencional. 

Já os cosméticos veganos são aqueles que não utilizam produtos de origem animal 

e não são testados em animais (IBD, 2009).  

O xampu pode ser considerado um dos produtos cosméticos mais procurados 

pelos consumidores. Sua principal função é a limpeza e fixação de substâncias nos 

fios de cabelo ou couro cabeludo com a finalidade principal de remover da superfície 

do cabelo as impurezas provenientes de secreções, resíduos celulares e do 

ambiente. Nos xampus específicos, ou seja, para determinado tratamento,  a 

limpeza é seguida de uma ação farmacológica, estimulante ou normalizadora das 

atividades fisiológicas do bulbo capilar e das glândulas sebáceas (FUJIWARA et al., 

2009). 

Em 1979 ao se registrar como uma instituição de caridade a The Vegan 

Society atualizou a definição de veganismo como uma filosofia e modo de vida que 

procura excluir toda a forma de crueldade de animais para alimentação, vestuário e 

cosméticos e qualquer outro propósito (THE VEGAN SOCIETY, 2017). Sendo assim 

os cosméticos veganos tem por sua finalidade satisfazer a proposta de não terem 

sido testados em animais e não conterem ingredientes de origem animal (PETA, 

2017). 

Os surfactantes muitas vezes têm como disposição final os corpos hídricos e 

causam impactos ao meio ambiente. Os principais fatores de impacto que devem ser 

considerados são a biodegradabilidade e a ecotoxicidade não apenas do composto 

tensoativo, mas dos compostos derivados de sua degradação (MORAIS E 

ANGELIS, 2012). 

A concentração de detergentes nos recursos hídricos pode ocasionar 

formação exagerada de espumas nas superfícies dos rios e lagos. A camada de 

espuma encobre a superfície, impedindo a penetração dos raios solares e a 

interação da atmosfera com a água. Nesses casos, leva plantas aquáticas e peixes 
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à morte. Este fato, além de prejudicial à natureza, torna mais difícil e dispendioso o 

tratamento da água para consumo humano (NETO E PINO 1997). 

As micelas dos tensoativos tendem a remover as camadas de gordura 

protetoras da pele (assim como o sebo natural dos cabelos), e isso pode causar 

irritações. As moléculas livres são pequenas o bastante para penetrar em camadas 

mais profundas da pele, o que pode vir a causar algum tipo de reação alérgica. Os 

tensoativos aniônicos, como o lauril éter sulfato de sódio são mais irritantes à pele, 

uma vez que sua concentração micelar crítica é mais altas (DALTIN, 2011).  

Algumas formas de interação dos tensoativos com que podem causar reações 

alérgicas são a interação com as proteínas superficiais da pele, aonde os 

tensoativos se ligam ou são capazes de causar sua desnaturação. Já interação com 

os lipídios intercelulares da pele, ocorre por meio da desorganização ou da 

solubilização dos mesmos a penetração do surfactante através da barreira lipídica; a 

interação do surfactante com as células da pele. Além disso, é possível haver 

combinações de diversos fatores de irritação agindo de forma conjunta, como no 

caso do estresse químico causado pelos surfactantes combinado com o estresse 

mecânico ao esfregar o produto contra a pele utilizando uma bucha (BAREL; PAYE; 

MAIBACH, 2009). 

O desenvolvimento do produto em questão se caracteriza por diferentes 

aspectos indispensáveis, sendo o primeiro, uma contribuição para a comunidade 

vegana, uma vez que existem poucos produtos disponíveis para as pessoas que 

seguem esse estilo de vida. Esse novo público alvo tem alcançado 

representatividade no setor de cosméticos, um dos com maior movimentação 

econômica no Brasil (RADNITZ et al., 2015). 

Por isso, o uso racional de cosméticos deve ser feito tanto pensando na 

saúde como no meio ambiente. Muitos deles contem substâncias que se 

bioacumulam podendo causar graves consequências futuramente para a saúde 

(HIGUSHI, C, 2013). 

No desenvolvimento de novas formulações é de extrema importância a 

avaliação de parâmetros físico-químicos relacionados ao produto, entre os quais 

estão o volume da espuma produzida, o pH e  a viscosidade( Rosa et al., 2015) 

A viscosidade pode ser entendida como a resistência interna ao fluxo, que um 

fluido apresenta, resultante da aplicação de uma força que causa deformação 

temporária ou permanente da matéria; ou simplesmente, a resistência do fluido 
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frente ao fluxo ou movimento. Portanto, quanto maior a viscosidade, maior a 

resistência ao fluxo (LEONARDI e MAIA CAMPOS, 2001; AULTON, 2005; TONZAR, 

2006). 

 
 
METODOLOGIA 

 
DESENVOLVIMENTOS DA FORMULAÇÃO 
 

Foram realizadas buscas em sites de fornecedores de matérias-primas 

(Galena, Infinity pharma, Mapric) a fim de encontrar uma substância natural e 

vegana com capacidade espumógena para ser utilizada no xampu e substituir o 

lauril éter sulfato de sódio. Um levantamento bibliográfico prévio foi realizado a fim 

de determinar quais seriam as matérias primas que poderiam substituir o lauril éter 

sulfato de sódio. Também foram procuradas substâncias naturais e veganas que 

pudessem ser utilizadas no desenvolvimento do xampu. Essas matérias primas 

deveriam conter no laudo informações que comprovassem sua origem natural e a 

ausência de testes em animais. 

  A partir das matérias primas encontradas foram desenvolvidas duas 

formulações, uma composta de extratos vegetais espumógenos (Tabela I) e outra 

formulação contendo apenas os componentes da base xampu, sem os componentes 

espumógenos. (Tabela II). A formulação II foi desenvolvida para  comparar com a 

formulação 1 e  observar a efetividade dos extratos vegetais como tensoativos. 

 

Tabela I – Matérias-primas, concentração e função dos componentes utilizados na formulação I. 

INCI Name Concentração Função 

Xanthan Gum 0,2% Espessante 
PEG-120 Methyl Glucose Dioleate 5% Espessante 

Zizyphus Joazeiro Bark Extract 5% Tensoativo 
Quillaja Saponaria Extract 5% Tensoativo 

Decyl Glucoside 10% Tensoativo 
Parfum 0,1% Conservante 

Áqua q.s.p 100ml Veículo da preparação 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

Forma de preparo: A Xanthan Gum juntamente com uma pequena quantidade de 

Aqua foi colocado para o intumescimento por um período de quatro horas, após o 

preparo da Xanthan Gum foram adicionados os extratos vegetais, PEG-120 e 

Parfum, realizou-se a mistura de todos os ingredientes sob leve agitação. 
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Tabela II - Matéria-prima, concentração e função dos componentes utilizados na formulação II. 

INCI Name Concentração Função 

Xanthan Gum 0,2% Espessante 
PEG-120 Methyl Glucose Dioleate 5% Espessante 

Decyl Glucoside 10% Tensoativo 

Parfum 0,1% Conservante 
Água destilada q.s.p 100ml Veículo da preparação 

Fonte: Elaborado pelo Autor 
 

Forma de preparo: A Xanthan Gum juntamente com uma pequena quantidade de 

Aqua foi colocado para o intumescimento por um período de quatro horas, após o 

preparo da Xanthan Gum foram adicionados o PEG-120 e Parfum, realizou-se a 

mistura de todos os ingredientes sob leve agitação. 

 

Para o desenvolvimento de novas formulações de xampus é de extrema 

importância a avaliação de parâmetros físico-químicos como o volume e estabilidade 

da espuma produzida, o valor de pH e a viscosidade, a fim de garantir a estabilidade 

do produto (Mainkar e Jolly, 2000).Dessa forma os ensaios foram realizados como 

demonstrado a seguir: 

 
 
DETERMINAÇÃO DO  pH 

 

A determinação do valor de pH foi realizada ao se inserir o eletrodo em uma 

dispersão aquosa do xampu a 10% (v/v), utilizando um pHmetro digital QUIMIS® 

modelo de bancada (BRASIL, 2004). O valor do pH deve ser mantido entre 4,2 e 6,0 

a fim de manter a compatibilidade com o pH do couro cabeludo que deve estar entre 

4,2 a 5,6 (REBELLO; VASCONCELOS, 2001). Esta análise deve ser utilizada como 

critério de estabilidade entre os compostos da formulação (ANVISA, 2004). 

 
DETERMINAÇÃO DA VISCOSIDADE 
 

As viscosidades foram medidas em Copo Ford após o preparo das 

formulações. Para esta determinação foi selecionado o orifício de número quatro. De 

acordo com o fabricante do copo ford da marca GEHAKA esse tempo deve ficar 

entre 20 e 100 segundos para a amostra a 25ºC (FERREIRA, 2008).  
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Para realizar o ensaio o viscosímetro foi nivelado, ajustando os pés. O orifício 

foi fechado com o dedo e o copo preenchido com a amostra até o nível máximo. A 

amostra foi adicionada lentamente para que não formasse espuma. Foi utilizado 

uma placa de vidro para nivelar o xampu dentro do Copo Ford. Retirou-se o dedo do 

orifício, retendo o xampu dentro do Copo. Foi colocado um béquer entre os pés do 

viscosímetro, o vidro foi removido e um cronômetro foi acionado quando o líquido 

começou a escorrer. Assim que ocorreu a primeira interrupção do fluxo de 

escoamento, o cronômetro foi parado e o tempo transcorrido em segundos foi 

anotado. Foram utilizadas as expressões matemáticas representadas pela Tabela III 

para calcular a viscosidade. A equação foi obtida do manual do fabricante do Copo 

Ford. 

 

Equação do viscosímetro do Copo Ford: 

 

Viscosidade (mm²/s) = A . t + B 

t = É o tempo dado em segundos  

A e B = São parâmetros específicos do copo Fort, orifício número 4, e estão 

demonstrados na tabela III. 

Segundo o fabricante do copo Ford esses valores são válidos para tempos de 20 a 

100s e temperatura de 5 a 40°C . 

 
Tabela III – Coeficientes para calculo da viscosidade. 
 

 A B t min (S) t max (S) VISCmin 
(mm²/S) 

VISCmáx 
(mm²/S) 

Orifício 4 3,8239 - 31,95 20 120 44,5 426,9 

Fonte: Adaptado do manual Gehaka (2005). 

 

AVALIAÇÃO DAS CARACTERISTICAS ORGANOLÉPTICAS  

 

As amostras foram avaliadas quanto ao aspecto, cor e odor (CHORILLI et al., 

2006; LEONARDI, 1997). O aspecto foi classificado em fluído ou viscoso  e 

homogêneo ou heterogêneo. 
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CARACTERISTÍCAS ESPUMÓGENAS 
 

Para avaliação das propriedades espumógenas foram pesados cerca de 1g 

da amostra e transferidos para proveta graduadas de 100 ml completando o volume 

com água purificada até o nível de 50 mL. A proveta foi invertida três vezes e  o nível 

de espuma gerado no instante inicial e após vinte minutos de repouso foi anotado. O 

valor de espuma gerado foi obtido por meio de leitura da altura atingida pela espuma 

na graduação da proveta. 

 

TESTE DE DETERGENCIA 
 

Mechas de cabelos foram sujas com cerca de 1g de vaselina sólida  que foi 

espalhada uniformemente sobre toda a superfície de cabelo. Cada mecha de cabelo 

foi lavada com uma formulação (formulação I e II), ou seja, uma contendo os 

extratos vegetais e outra contendo apenas a base. Ao termino da lavagem as 

mechas de cabelo foram colocadas para secar em temperatura ambiente, e após 

secas foram pesadas para verificação da retirada de toda a vaselina.  

 

 
ANALISES DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 
DESENVOLVIMENTO DA FORMULAÇÃO 

 

A partir do levantamento bibliográfico e da busca realizada em sites de 

fornecedores de matérias-primas do setor magistral foram selecionadas : Xanthan 

Gum, PEG-120 Methyl Glucose Dioleate, Zizyphus Joazeiro Bark Extract, Quillaja 

Saponaria Extract, Decyl Glucoside, Parfum.  

Ao utilizar as matérias primas citadas foi possível desenvolver um cosmético 

natural e vegano, pois a formulação desenvolvida apresentou em sua composição 

matéria-prima certificada como orgânica, e outras matérias primas permitidas para 

formulações naturais. Os produtos utilizados também não foram testados em 

animais, além de serem totalmente isentos de qualquer tipo de ingrediente de 

origem animal e apresentaram laudos contendo essa informação. 

No desenvolvimento da formulação em questão, foi dada preferência 

ao uso de extratos vegetais ricos em saponinas, os quais foram utilizados 

como  tensoativos em substituição ao lauril éter sulfato de sódio.  



29 

 

Zizyphus Joazeiro Bark Extract tem ação detergente, anti-séptica, anticaspa, 

anti-seborreica e adstringente (MAPRIC, 2018). Dessa forma pode ser usada na 

cosmética capilar. Trata-se de um extrato rico em taninos e saponinas, com 

propriedade espumógena, capaz de substituir o lauril éter sulfato de sódio. 

Quillaja Saponaria Extract possui propriedade adstringente obtida dos taninos, 

além da ação das saponinas como tensoativo, antiseborréico, anticaspa, e, em 

alguns casos, como antiinflamatório (MAPRIC, 2018). Esse extrato natural também 

pode ser utilizado em substituição ao lauril éter sulfato de sódio. 

Decyl Glucoside é um poliglucosídeo graxo preparado pela reação de glicose 

de amido de milho com um álcool graxonatural. É um surfactante não iônico de 

origem vegetal, que não contém solventes (MAPRIC, 2018). 

A Xanthan Gum é um polissacarídeo obtido naturalmente pela fermentação 

da bactéria Xanthomonas campestris, que sintetiza a goma para evitar sua 

desidratação. É um aditivo bastante utilizado na indústria farmacêutica e alimentícia 

como estabilizante espessante e emulsificante (IBEROQUÍMICA, 2018) 

PEG-120 Methyl Glucose Dioleate é um espessante não iônico de origem 

vegetal derivado do milho (éter metil glicose etoxilado) que tem sido esterificado com 

ácido oleico, 100% ativo, confere viscosidade, extremamente eficaz para o cuidado 

do cabelo, é um produto certificado Vegano (FAGRON, 2018) 

O Parfum é um ingrediente de origem vegetal com um amplo 

espectro de atividade, sendo ef icaz contra Gram +, Gram-, leveduras e 

bolores em um intervalo de pH entre 4 e 9 (GALENA, 2017).  

A Inoar, uma marca brasileira, desenvolveu uma linha de produtos dentro dos 

conceitos veganos, sendo assim, nenhum dos produtos da linha contém ativos de 

origem animal ou são testados em animais. Todos os produtos são certificados com 

selos Veganos, Natural e Orgânico.  

Ao avaliar um de seus produtos, foi observada a seguinte formulação: Aqua, 

Disodium Laureth Sufocuccinate, Guar Hydroxypropyltrimonium Chloride, Cocamide 

MEA, Polyquaternium-7, Cococut Oil, Olea Europaea Olive Fruit Oil, Triticum vulgare 

germ oil, Macadamia ternifolia Nut oil, Argania Spinosa Kernel Oil, Lauryl Glucoside, 

Glycol Distearate, Citric Acid, Cocamidopropyl Betaine, Parfum, Phenoxyethanol, 

Coumarin. 
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Ao compararmos a formulação desenvolvida com a formulação da marca 

Inoar citada anteriormente, foi observado que ambas possuem matérias primas 

distintas,entretanto  seguem o mesmo conceito pois também foi  utilizado uma goma 

como espessante,o parfum como conservante e produtos de origem vegetal. 

Também foi utilizado um poliglicosídeo como tensoativo natural, assim como no 

xampu desenvolvido. Diferentemente da formulação desenvolvida que utilizou 

apenas saponinas como tensoativos, a Inoar utilizou em sua formulação o Lauril Éter 

Sulfosuccinato de Sódio/ Lauril Éter Sulfato.  

Aymara-Uma, também uma marca brasileira, desenvolveu fórmulas naturais e 

veganas com certificação vegana. O Shampoo natural vegano foi formulado com 

Aqua,Sodium Chloride,Cocamidopropyl Betaine,Sodium Cocoyl Apple amino acids, 

Sodium Cocoyl Glutamate / Disodium Cocoyl Glutamate,Dehydroacetic Acid / 

Benzoic Acid / Benzyl Alcohol. Xantham Gum. Lauryl Glucoside.Hamamelis 

Virginiana Leaf Extract:. Rosmarinus Officinalis Extract.Caprylyl Glycol: 

Caprylhydroxamic Glycerin.Mentha arvensis Leaf Oil: Cymbopogon flexuosus Oil 

(Citral): Tocopheryl .Melaleuca Alternifolia Leaf Oil. 

Ao comparar a formulação da Aymara-Uma com a formulação desenvolvida 

foi possível observar que foi utilizado o mesmo espessante. Também foi utilizado o 

Lauryl Glucoside enquanto na formulação desenvolvida foi utilizado o Decyl 

Glucoside. Ambos são poliglicosídeos, tensoativos provenientes de fontes 

renováveis de matérias-primas, obtidos do amido de milho ou batata, que não 

agridem o meio ambiente. Também foram utilizados extratos naturais. 

Dessa forma o xampu desenvolvido apresentou semelhança com outros 

produtos naturais e veganos encontrados no mercado brasileiro. 

 

 

DETERMINAÇÃO DO pH, VISCOSIDADE E CARACTERISTICAS 
ORGANOLEPTICAS  

 

A determinação do pH foi realizada logo apó o preparo do xampu.. Os 

resultados obtidos estão representados na Tabela IV.  

As viscosidades das formulações foram medidas utilizando-se o orifício do  

Copo Ford número 04 para as formulações I e II e os resultados estão expressos na 

Tabela IV. 
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A avaliação das características organolépticas foram realizadas no mesmo dia 

do preparo dos xampus. As amostras foram deixadas em repouso para a espuma 

não interferir na avaliação. Os resultados obtidos nesta analise estão apresentados 

na Tabela IV. 

 

Tabela IV - DETERMINAÇÃO DO pH, VISCOSIDADE E CARACTERISTICAS ORGANOLEPTICAS  
PARAMETROS FÓRMULA I FÓRMULA II 

FLUÍDO OU VISCOSO Viscoso Fluído 

HOMOGÊNEO OU HETEROGÊNEO Homogêneo Homogêneo 

TRANSPARENTE OU OPACO Levemente opaco Levemente opaco 

ODOR Característico Característico 

pH 5,5 5,9 

VISCOSIDADE 245,66 175,64 

Fonte – Elaborada pelo autor 

 

Conforme os dados apresentados na Tabela IV, ambas formulações 

permaneceram com o pH  dentro da faixa considerável adequada para  xampu, ou 

seja,  preferencialmente ácido, compatível com o pH da pele (5,5) e do couro 

cabeludo( 4,2 a 5,6)  

Em formulações capilares, as condições do couro cabeludo podem influenciar 

na eficácia e aceitação do produto, pois quando houver caspa o uso do xampu com 

pH inadequado pode causar  uma agressão física com irritabilidade acentuada 

(FERREIRA, 2008). 

Com relação à viscosidade, as formulações mostraram-se adequadas, uma 

vez que, xampus devem apresentar alta viscosidade para permitir a aderência ao 

couro cabeludo e realizar suas funções de limpeza (CUNHA et al., 2009). 

Para a indústria farmacêutica, a viscosidade é um dos principais parâmetros 

analisados no controle da qualidade, visto que para muitos consumidores ela é vista 

como sinônimo de boa qualidade e de maior durabilidade do produto. Por este 

motivo a formulação deve apresentar uma viscosidade que facilite seu espalhamento 

sobre o couro cabeludo, assim como o escoamento do frasco. Embora essa relação, 

viscosidade “versus” boa qualidade não exista (MS, 2007). 

O Xampu desenvolvido (fórmula I) apresentou odor agradável, seu aspecto foi 

visoso e homogêneo e sua cor ficou levemente opaca. O lado estético da formulação 

é importante na aceitação e adesão do paciente ao tratamento. Na formulação II o 

produto apresentou menor viscosidade e seu pH variou de 5,5 (formula I) para 5,9, o 
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que demonstrou que os extratos vegetais são capazes de acidificar o produto e 

alterar sua viscosidade. 
As duas formulações (I e II) mostraram-se estáveis, não sendo identificados 

sinais de instabilidade como alteração da cor, odor, aparência e homogeneidade. 

Segundo OLIVEIRA et al., (2013) ao analisar a estabilidade de xampus de piritionato 

de zinco com a adição de extratos vegetais constatou que em sua analise no 

período de 30 dias à coloração e odor, os xampus não apresentaram alteração, 

mantendo-se as colorações branca e levemente amareladas com odor 

característico. 

 

CARACTERISTÍCAS ESPUMOGENAS 
 

 Embora a espuma não seja um indicativo de qualidade, uma vez que não está 

relacionada ao poder detergente, é um parâmetro relevante para o consumidor.O 

poder espumante dos xampus pode ser avaliado de diferentes formas, porém a 

metodologia empregada no presente estudo foi adotada com intuito de se adequar a 

necessidade do consumidor, ou seja, quanto maiores forem esses números, 

melhores serão em sua concepção.  

A análise foi realizada em dois tempos, no inicial e vinte minutos após o 

preparo dos xampus. Os resultados estão demonstrados na Figura 1. 
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FÓRMULA I                              FÓRMULA II 
FIGURA 1 – Teste de volume e estabilidade da espuma - amostras preparadas (T0).  
FONTE: Elaborado pelo autor. 
 
 

O volume e a estabilidade da espuma das diferentes formulações gerado no 
momento inicial T1) está demonstrado na Figura 2 
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                             FÓRMULA I      FÓRMULA II 
Figura 2 - Teste de volume e estabilidade da espuma – nível de espuma gerado no 
instante inicial das formulações I e II 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
Os resultados do volume estabilidade da espuma das diferentes formulações após 
20 minutos em repouso estão demonstrado na Figura 3. 
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FÓRMULA I      FÓRMULA II 

Figura 3 - Teste de volume e estabilidade da espuma – após 20 minutos em repouso 

das fórmulas I e II. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Comparando-se os valores de espuma gerados, podemos afirmar que ambas 

formulações apresentaram valores relativamente parecidos, conforme descritos na 

Tabela VI. 
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TABELA VI – Volume de espuma gerado no momento inicial e após 20 minutos.  
 

FÓRMULAS TEMPO INICIAL APÓS 20 MINUTOS 

FÓRMULA I 20ML 15ML 
FÓRMULA II 15ML 20ML 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Em comparativo entre as duas fórmulas, foi possível observar que a fórmula I 

que contém os extratos vegetais como tensoativo, obteve um melhor desempenho 

no volume de espuma no tempo inicial. Entretanto a formulação II apresentou maior 

volume no tempo final. Esse resultado pode ser decorrente do efeito do tensoativo 

Decyl Glucoside, que apesar de suave possível bom poder espumógeno. 

Souza et al., (2011) ao realizarem o teste de volume de espuma em proveta 

com um xampu composto por  (mel,  lauril éter sulfato de sódio, glicerina, ácido 

sulfônico, essência e a água),  observou, ao final  tempo de quinze minutos,  um 

volume de 15,3ml de espuma.Resultado muito semelhante ao encontrado no estudo, 

o que demonstrou que os tensoativos utilizados apresentaram resultados 

semelhantes ao lauril éter sulfato de sódio e dessa forma podem ser utilizados com 

substitutos. 

 
TESTE DE DETERGÊNCIA 
 

O teste de divergência foi realizado com objetivo de avaliar e quantificar a 
remoção de sujidade e os resultados estão representados na Figura IV e V. 

 

  

Figura IV – Mechas de cabelo com respectiva quantidade de vaselina sólida. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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FIGURA V – Mechas de cabelo no momento da lavagem. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 De acordo com os dados da pesagem das amostras antes e depois da 

lavagem, foi possível observar que a formulação I obteve um melhor desempenho 

na retirada da vaselina sólida das mechas de cabelo. 

 

TABELA VII - Peso das amostras antes e depois da lavagem. 

FÓRMULAS MECHA LIMPA MECHA COM VASELINA 

SÓLIDA 

MECHA APÓS A 

LAVAGEM 

FÓRMULA I 3,266g 4,266g 3,355g 

FÓRMULA II 4,381g 5,381g 4,580g 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 De acordo com a Tabela VII, apesar dos resultados semelhantes, a fórmula I 

apresentou melhor desempenho em relação à fórmula II, pois ao comparar o peso 

após a lavagem da mecha(4,58g) com a formulação II , a mesma apresentou peso 

superior a mecha limpa(4,38g).Dessa forma os extratos vegetais contendo saponina 

foram eficazes na limpeza da mecha de cabelo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Neste trabalho foi possível desenvolver uma formulação natural e vegana com 

extratos vegetais contendo saponinas em substituição ao lauril éter sulfato de sódio. 

Também foi possível concluir que a formulação desenvolvida foi semelhante à 

formulações encontradas no mercado brasileiro. 

 Nos ensaios realizados as formulações obtiveram resultados satisfatórios e 

demonstraram a estabilidade do produto desenvolvido, entretanto mais estudos 

devem ser realizados para verificar a estabilidade em longo prazo. Também devem 

ser realizados estudos para verificar a aceitação do consumidor. 
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autores. 

1. A contribuição é original e inédita, e não está sendo avaliada para publicação 
por outra revista; caso contrário, deve-se justificar em "Comentários ao 
editor". 

2. O arquivo da submissão está em formato Microsoft Word, OpenOffice ou RTF. 
3. Informar DOI ao final de cada referências, no mínimo 75% das referências. 
4. O texto está em espaço simples; usa uma fonte de 12-pontos; emprega itálico 

em vez de sublinhado (exceto em endereços URL); as figuras e tabelas estão 
inseridas no texto, não no final do documento na forma de anexos. 

5. O texto segue os padrões de estilo e requisitos bibliográficos descritos 
em Diretrizes para Autores, na página Sobre a Revista. 

6. Em caso de submissão a uma seção com avaliação pelos pares (ex.: artigos), 
as instruções disponíveis em Assegurando a avaliação pelos pares 

cega foram seguidas. 

Os trabalhos deverão ser apresentados em formato compatível ao Microsoft Word 

(.doc), digitados para papel tamanho A4, com letra tipo ARIAL, tamanho 12, com 

espaçamento 1,5 cm entre linhas em todo o texto, margens 2,5 cm (superior, inferior, 

esquerda e direita), parágrafos alinhados em 1,0 cm. 

Autores: a identificação deve ser feita somente na FOLHA DE ROSTO, conforme 

indicado anteriormente. Devem ser apresentadas as seguintes informações: nome(s) 

completo(s) do(s) autor(es), formação universitária, titulação, atuação profissional, 

local de trabalho ou estudo, e-mail, de preferência institucional e ORCID. 

Título: Letra tipo Arial, justificado, em caixa alta, tamanho 16, negrito, nas versões 

da língua portuguesa e inglesa, na primeira página do MANUSCRITO. O título em 

http://fjh.fag.edu.br/index.php/fjh/information/authors
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inglês deve vir logo após ao título em português, este deve estar no formato 

justificado, caixa alta, em itálico, tamanho 14, letra tipo Arial. Não utilizar abreviações 

no título e resumo. 

Resumo e descritores: devem ser apresentados na primeira página do trabalho em 

português e inglês, digitados em espaço simples, com até 200 palavras. A sequência 

de apresentação dos resumos deve seguir a seguinte ordem: resumo em português 

e inglês, independente da língua utilizada para o desenvolvimento do manuscrito. Os 

resumos devem contemplar os seguintes itens: contextualização, objetivo, materiais 

e métodos, resultados, conclusões. Ao final do resumo devem ser apontados de 3 a 

5 descritores que servirão para indexação dos trabalhos. Para tanto os autores 

devem utilizar os “Descritores em Ciências da Saúde” da Biblioteca Virtual em 

Saúde (http://www.bireme.br/ ou http://decs.bvs.br/). Os descritores não poderão 

estar presentes no título. 

Estrutura do Texto: a estrutura do texto deverá obedecer às orientações de cada 

categoria de trabalho já descrita anteriormente, acrescida das referências 

bibliográficas e agradecimentos (quando houver). Matérias-primas, equipamentos 

especializados e programas de computador utilizados deverão ter sua origem 

(marca, modelo, cidade, país) especificada. As unidades de medida devem estar de 

acordo com o Sistema Internacional de Unidades (SI) e as temperaturas devem ser 

descritas em graus Celcius. Os anexos (quando houver) devem ser apresentados ao 

final do texto. 

Tabelas e figuras: devem ser inseridas ao longo do texto e apresentar informações 

mínimas (título e legenda) pertinentes. Os títulos das tabelas devem estar 

posicionados acima e as legendas abaixo da mesma. Os títulos das figuras devem 

estar posicionados abaixo das mesmas. As tabelas e figuras, bem como, seus 

títulos, devem estar centralizados e sem recuo, tamanho 9, fonte Arial. O tamanho 

máximo permitido é de uma folha A4. Cada tabela e/ou figura deve estar em uma 

única página e as páginas separadas por “quebra de página”. As notas de rodapé: 

devem ser apresentadas quando forem absolutamente indispensáveis, indicadas por 

números e constar na mesma página a que se refere. 

Citações: Para citações “ipsis literis” de referências bibliográficas deve-se usar 

aspas na sequência do texto. As citações de falas/depoimentos dos sujeitos da 

pesquisa deverão ser apresentadas em itálico, em letra tamanho 10, na sequência 

do texto. 
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As citações bibliográficas inseridas no texto devem ser indicadas pelo(s) 

sobrenome(s) do(s) autor(es) em letra maiúscula, seguido(s) pelo ano da publicação 

(ex.: SILVA et al, 2005), sendo que: 

 Artigos com até três autores, citam-se os três sobrenomes; 
 Artigos com mais de três autores, cita-se o sobrenome do primeiro autor, 

seguido da expressão “et al.”; 
 Se o nome do autor não é conhecido, cita-se a primeira palavra do título. 

  

Referências bibliográficas: Toda a literatura citada no texto deverá ser listada em 

ordem alfabética. Artigos em preparação ou submetidos a avaliação não devem ser 

incluídos nas referências. A formatação das referências deve seguir o padrão 

estabelecido pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) em “Regras 

Gerais de Apresentação” - NBR-6023, de agosto, 2002. Exemplos de referências: 

Prefira referências com DOI pois há a necessidade da inclusão do DOI no final de 

cada referência 

 Livros: BACCAN, N.; ALEIXO, L. M.; STEIN, E.; GODINHO, O. E. 
S. Introdução à semimicroanálise qualitativa, 6ª. edição. Campinas: 

EDUCAMP, 1995. 
 Capítulos de livro: SGARBIERI, V. C. Composição e valor nutritivo do feijão 

Phaseolus vulgaris L. In: BULISANI, E. A (Ed.) Feijão: fatores de produção 
e qualidade. Campinas: Fundação Cargill, 1987. Cap. 5, p. 257-326. 

 Artigo de periódico: KINTER, P. K.; van BUREN, J. P. Carbohydrate 

interference and its correction in pectin analysis using the m-hydroxydiphenyl 
method. Journal Food Science, v. 47, n. 3, p. 756-764, 

1982.  https://doi.org/10.1111/j.1365-2621.1982.tb12708.x 
 Artigos apresentados em encontros científicos: JENSEN, G. K.; 

STAPELFELDT, H. Incorporation of whey proteins in cheese. Including the 
use of ultrafiltration. In: INTERNATIONAL DAIRY FEDERATION. Factors 
Affecting the Yield of Cheese. 1993, Brussels: International Dairy Federation 

Special Issue, n. 9301, chap. 9, p. 88-105. 
 Tese e Dissertação: CAMPOS, A C. Efeito do uso combinado de ácido 

láctico com diferentes proporções de fermento láctico mesófilo no 
rendimento, proteólise, qualidade microbiológica e propriedades 
mecânicas do queijo minas frescal. Campinas, 2000, 80p. Dissertação 

(Mestre em Tecnologia de Alimentos), Faculdade de Engenharia de 
Alimentos, Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 

 Trabalhos em meio-eletrônico: SÃO PAULO (Estado). Secretaria do Meio 

Ambiente. Tratados e organizações ambientais em matéria de meio ambiente. 
In: _____. Entendendo o meio ambiente. São Paulo, 1999. v. 1. Disponível 

em: <http:://www.bdt.org.br/sma/entendendo/atual.htm>. Acesso em: 8 mar. 
1999. 

https://doi.org/10.1111/j.1365-2621.1982.tb12708.x
http://www.scielo.br/img/fbpe/cta/:/www.bdt.org.br/sma/entendendo/atual.htm
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 Legislação: BRASIL. Portaria n. 451, de 19 de setembro de 1997. 

Regulamento técnico princípios gerais para o estabelecimento de critérios e 
padrões microbiológicos para alimentos. Diário Oficial da República 
Federativa do Brasil, Brasília, DF, 22 set. 1997, Seção 1, n. 182, p. 21005-

21011. 

 
  


